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RESUMO
Neste trabalho, primeiramente, discutiremos a respeito da Teoria das Situações Didáticas 

(TSD), os conceitos de milieu e contrato didático. Depois utilizaremos estes conceitos para a análise 
de uma aula demonstrativa do Círculo da Matemática do Brasil. O Círculo da Matemática do Brasil 
é um projeto apoiado pelo Instituto TIM para melhorar o aprendizado da matemática de crianças 
estudando em escolas públicas. O projeto tem como objetivo despertar nas crianças o gosto pela 
matemática e potencializar a sua aprendizagem. O objetivo deste trabalho é mostrar a importância 
desta análise do ponto de vista da Teoria das Situações Didáticas a fim de obter a compreensão dos 
fenômenos de ensino, as interações milieu, saber, aluno e professor; entender a prática do professor, 
incluindo suas escolhas, bem como as suas decisões, elementos do contrato didático. 
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The Milieu and the Didactic Contract – Analysis of a Demonstrative 
Class of the Circle of Mathematics of Brazil

ABSTRACT
In this work we will first discuss about the Theory of Didactic Situations (TSD), the 

concepts of milieu and didactic contract. And then we will use these concepts for the analysis 
of a demonstrative class of the Circle of Mathematics of Brazil. The Circle of Mathematics of 
Brazil is a project supported by the TIM Institute to improve the learning of the mathematics of 
kids studying in public schools. The project aims to awaken the kids interest for mathematics and 
enhance their learning. Therefore, the aim of this work is to show the importance of this analysis 
from the point of view of the Theory of Didactic Situations in order to obtain an understanding of 
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teaching phenomena, milieu interactions, knowledge, student and teacher; understand the teacher’s 
practice, including their choices, as well as their decisions, elements of the didactic contract.

Keywords: Milieu, Didactic Contract, Circle of Mathematics.

INTRODUÇÃO
No Brasil, estamos diante da seguinte situação: o Brasil acaba de ascender ao 

grupo de elite da IMU (International Mathematical Union), a que pertencem as principais 
potências mundiais na matemática, ao mesmo tempo que, de acordo com o Relatório 
De Olho nas Metas, a nível de aprendizagem, 89% de estudantes chegam ao final do 
Ensino Médio sem aprender o mínimo desejado em matemática. Isso sujeita o Brasil a 57ª 
posição no ranking mundial de aprendizagem de matemática, em uma lista de 65 países 
contemplados pelo Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa).

Logo, ao realizarmos pesquisas de projetos que procuram fortalecer a base, ou seja, 
o ensino fundamental de matemática, descobrimos o projeto Círculo da Matemática, 
apoiado pelo Instituto TIM (Telecom Italia Mobile). 

O Instituto TIM, foi fundado em 2013 e atua em quatro pilares: Ensino, Inclusão, 
Aplicações Tecnológicas e Trabalho, incentivando desde a democratização de soluções 
tecnológicas livres, até a criação de abordagens inovadoras para o ensino de ciências e 
matemática no Brasil (Instituto TIM, 2013).

O Círculo da Matemática do Brasil é um projeto apoiado pelo Instituto TIM para 
melhorar o aprendizado da matemática de crianças estudando em escolas públicas das 
cinco regiões do Brasil. O projeto tem como objetivo despertar nas crianças o gosto pela 
matemática e potencializar a sua aprendizagem. (Instituto TIM, 2013)

O objetivo do projeto nos chamou a atenção e, decidimos realizar a análise de uma 
aula demonstrativa do Círculo da Matemática. Essa análise apoia-se em dois conceitos 
em didática da matemática, o milieu e o contrato didático. 

Do ponto de vista do pesquisador a fundamental importância desta análise 
está nas relações professor-saber-aluno que se estabelecem na sala de aula de acordo 
com as situações propostas pelos professores. A partir desta análise, o pesquisador 
poderá identificar o modelo de interação entre o aprendiz, o saber e o milieu no qual a 
aprendizagem ocorre. E, a identificação deste modelo implica em uma série de questões 
do ponto de vista da TSD e, seus elementos, tais como a estruturação do milieu e, as 
reorganizações necessárias às adaptações didáticas. 

Do ponto de vista do professor de matemática, a análise realizada pelo pesquisador 
em educação matemática poderá lhe oferecer subsídios para reflexões sobre essas 
interações, em situações de ensino e aprendizagem em sala de aula, não só em relação 
ao objeto matemático abordado, mas inclusive em relação às análises do ponto de vista 
da TSD, as quais influenciarão em sua relação professor- saber-aluno.

Nas próximas seções, definiremos alguns conceitos importantes, em seguida, 
abordaremos a metodologia adotada, as análises da aula e, as considerações finais.
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SITUAÇÃO DIDÁTICA, SITUAÇÃO ADIDÁTICA
Uma Situação Didática é um conceito fundamental da TSD de Brousseau (1986, 

apud Almouloud, 2007, p.31), envolve interações entre o professor, o milieu, o aluno e 
o saber. 

Segundo Almouloud (2007, p.33), a Situação Adidática é uma situação na qual a 
intenção de ensinar não é revelada ao aprendiz, mas foi imaginada, planejada e construída 
pelo professor para proporcionar a este condições favoráveis à apropriação do novo saber 
que deseja ensinar. Essa situação deve proporcionar ao aluno momentos de ação, reflexão 
de tal forma que evolua em seu conhecimento prévio e, o professor atue nesta situação 
como mediador e/ou observador. 

Existe um outro tipo de situação que precisa ser definida neste trabalho, que é a 
Situação Fundamental. Segundo Almouloud (2007, p.34), uma Situação Fundamental 
constitui um grupo restrito de Situações Adidáticas cuja noção a ensinar é a resposta 
considerada a mais adequada/indicada, situações que permitam introduzir os 
conhecimentos em sala de aula numa epistemologia propriamente científica.

O milieu é um conceito central na TSD de Brousseau (1986), é um fator de 
dificuldades, de contradições, de desequilíbrio. Segundo Perrin-Glorian (1999), na teoria 
piagetiana, a criança aprende por adaptação a um milieu em uma situação não didática. 
Segundo Brousseau (1988), o milieu é definido como o conjunto de condições externas 
dentro das quais um ser humano se comporta e cresce. 

Neste trabalho, analisou-se as interações entre o milieu, o professor, o aluno e o 
saber a partir da estruturação do milieu proposto por Margolinas (1995a, apud Almouloud, 
2007, p.42)

TEORIA DAS SITUAÇÕES DIDÁTICAS (TSD)
Segundo Almouloud (2007, p.32), o objetivo principal nessa teoria não é o sujeito 

cognitivo, mas a situação didática na qual são identificadas as interações estabelecidas 
entre o professor, o aluno e o saber. Essas interações entre o aluno, o saber e o milieu são 
possíveis a partir de situações didáticas e/ou situações adidáticas.

Para analisar estes tipos de situações e as diferentes relações entre o saber, o aprendiz 
e o milieu, o processo de aprendizagem é decomposto em quatro momentos dominantes, 
as chamadas dialéticas de ação, formulação, validação e institucionalização. 

A partir da TSD, pretende-se investigar as situações didáticas e /ou adidáticas que a 
aula do Círculo da Matemática do Brasil apresenta, bem como, as interações entre aluno, 
professor e, além disso, se existem momentos para as dialéticas de ação, formulação, 
validação e institucionalização. (Almouloud, 2007, p.37-42)
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CONTRATO DIDÁTICO
O Contrato Didático está relacionado ao conjunto de comportamentos que o 

professor espera do aluno e, ao conjunto de comportamentos que os alunos esperam do 
professor. Segundo Brousseau (1986) o contrato didático é uma negociação entre professor 
e aluno que ocorre durante a situação didática e, que geralmente não são explícitas para 
o professor e, nem para o aluno, embora possibilitem regular as expectativas recíprocas 
sobre o saber.

Perrin-Glorian e Hersant (2003) distingue três níveis de estruturação do contrato: 
o macrocontrato: no nível de um objetivo de ensino e, é determinado pelo domínio 
matemático; o mesocontrato: no nível de realização de uma atividade, é associado a 
uma combinação do status didático do saber em jogo e das características da situação e 
o microcontrato: no nível de um episódio que corresponde a uma unidade de conteúdo 
matemático, a atividade do professor e dos alunos; que corresponde ao compartilhamento 
de responsabilidades entre o professor e os alunos em relação ao conhecimento.

AULA DO CÍRCULO DA MATEMÁTICA DO BRASIL
Realizou-se a análise da aula à luz da TSD e, os conceitos de milieu e contrato 

didático, a partir da transcrição do vídeo obtido no site do Instituto TIM (https://
institutotim.org.br/project/o-circulo-da-matematica-do-brasil/). Utilizamos as seguintes 
siglas na identificação dos protagonistas: “R” refere-se ao professor Robert Kaplan, “E” 
refere-se a professora Ellen Kaplan e “A” ao aluno. 

O objetivo da aula era que os alunos explorassem a reta numérica: reconhecessem 
os números inteiros e as possíveis associações entre eles em relação as operações de 
adição (Momento de aula A (MA) e Momento de aula B (MB)), subtração (Momento de 
aula C (MC)) e multiplicação (Momento de aula D (MD)), Figura 1. 
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Figura 1. Momentos da aula.

O esquema da Figura 1 é organizado sob o ponto de vista de uma Situação 
Fundamental, ou seja, um grupo de situações que permitem introduzir os conceitos: SD 
I (Situação Didática I), SD II (Situação Didática II), SD III (Situação Didática III) e SD 
IV (Situação Didática IV).

Observou-se que a característica principal da aula é o diálogo entre os professores e 
os alunos, em que todos têm a oportunidade de participar, sendo que alguns respondem, 
questionam e, outros observam. 

Além disso, não é proposto atividades que possibilite o registro dos alunos. 
Esta observação leva ao seguinte questionamento: Como saber se os alunos que não 
responderam ou questionaram, realmente compreenderam e aprenderam e, qual o impacto 
desta atividade matemática em seu conhecimento a priori e, para o desenvolvimento 
deste? Entende-se que o registro seria um excelente parâmetro. Pois, segundo Almouloud 
(2007, p.72): “falar de registros é colocar em jogo o problema da aprendizagem e dar 
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ao professor um meio que poderia ajudá-lo a tornar mais acessível a compreensão da 
matemática”.

Em relação ao contrato didático, percebe-se que os professores deixam claro que 
são os alunos que irão dar as respostas para as questões propostas. O papel dos alunos é 
interagir com o milieu e, o dos professores é de provocar os desequilíbrios necessários 
na fase de aprendizagem. Percebe-se que os professores provocam esses desequilíbrios a 
partir da dúvida, aceitando qualquer resposta dos alunos mesmo diante da resposta correta 
de alguns alunos. Conclui-se que esta é a estratégia didática dos professores.

Os alunos participantes dessa aula demonstrativa são crianças com idade entre 6 e 9 
anos. São 5 meninos e 5 meninas. Eles têm a total liberdade de expressar o seu pensamento 
diante da atividade proposta. Isso é um fator importante, tanto que no início da aula, 
os alunos se mostram tímidos e, depois alguns alunos se tornam muito participativos. 
Segundo Perrin-Glorian (2005, p.97).

As atividades dos alunos, entendidas como tudo o que os alunos pensam, fazem 
e não fazem, dizem e não dizem, refletem a sua aprendizagem, mas também 
condicionam a sua aprendizagem e, neste momento o papel do professor é 
fundamental, pois para que haja um processo de conceituação e organização do 
conhecimento matemático relacionado, as escolhas do professor são determinantes. 
(Tradução nossa) 

A análise a seguir foi realizada à luz da TSD.

MOMENTO DE AULA A (MA) – SD I
No MA, Figura 2 durante o diálogo os professores atribuem “números” à “coisas 

engraçadas”. Observa-se que o contrato didático desta situação é estabelecido, fica clara 
a estratégia de ensino dos professores: proporcionar aos alunos este tipo de interação com 
os objetos matemáticos. Mas, essa situação nos leva a seguinte reflexão: quais as possíveis 
consequências deste tipo de contrato didático no processo de interação aluno-saber? 
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Figura 2. Transcrição – MA – SD I (Instituto TIM, 2013).

OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MA – SD I
Nestes trechos da transcrição (Figura 2), podemos identificar uma situação objetiva 

que leva à reflexão dos alunos em relação a reta numérica, especificamente aos números 
inteiros positivos (saber) e, ao seu posicionamento na reta. Ao desenhar a reta numérica na 
lousa, o macrocontrato é estabelecido a partir da escolha de um milieu com um potencial 
de feedback. O mesocontrato é deduzido a partir de duas dimensões: a existência de 
um milieu com um potencial de feedback e o status do conhecimento em questão: o 
posicionamento dos números inteiros positivos na reta numérica. 

Neste primeiro momento, o professor faz a devolução aos alunos a partir de um 
diálogo que os induza a verificar quais números estão faltando na reta numérica. O 
milieu material (M-3) é estabelecido (a reta numérica), o aluno (P-3) interage com o 
milieu (situação de ação) a partir dos conhecimentos antigos e, os professores fazem a 
adequação/organização do milieu aos alunos, de tal forma que ocorre a interação entre o 
milieu, o aluno, o professor e o saber em um pequeno grupo de alunos. 

A nível de microcontrato, implicitamente, a distribuição de responsabilidade é 
estabelecida por meio de um diálogo na forma de questionamentos a princípio sem 
intenções didáticas. Mas, cabe uma observação deste diálogo, os professores propõem as 
questões, mas não pausam o diálogo estabelecendo um tempo em que os alunos poderiam 
compartilhar informações com os outros e, quem sabe assim, os que se mantiveram calados 
durante este pequeno trecho poderiam agir diante da situação em grupo. 

Outro fator importante é o fato de a dialética de formulação ocorrer durante o diálogo 
entre os professores e alguns alunos, mas não ocorre de forma igualitária. Pergunta-se, 
portanto, o que garante que os alunos que se mantiveram calados avançaram para esta 
nova fase? Além disso, neste pequeno trecho poderiam ser explorados outros aspectos do 
domínio matemático, no contexto do microcontrato, como a ordem crescente dos números 
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inteiros positivos na reta numérica, de tal forma que as crianças validassem as suas 
respostas e, o professor retomasse a atividade a partir da institucionalização do saber.

Outra observação é que eles poderiam usar a argumentação de um dos alunos, como 
“falta o 0,5” e, colocar na reta o 0,5, explorar este fato. Neste caso, observa-se que ocorreu 
uma ruptura do contrato didático, pois a relação professor-aluno é interrompida. O aluno 
age sobre a situação e, a mesma não lhe retorna informações sobre a sua ação. 

MOMENTO DE AULA B (MB) – SD II
No MB os professores, a partir de uma situação adidática, levam os alunos a fazerem 

possíveis associações entre os números inteiros positivos em relação a operação de adição. 
A Figura 3 apresenta um esquema da SD, o milieu e a estrutura de contrato didático: 
macrocontrato, microcontrato e mesocontrato. 

Macrocontrato

Mesocontrato

Microcontrato

Adaptação

Saber:
Números Inteiros

Adição

Milieu: 
Reta Numérica  

e dançarina
Professor

Conheci
mento

Antigo

Conhecimento
NovoAluno

Organização

Figura 3. Esquema da Situação Didática II, III e IV.

OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MB – SD II
Na transcrição da aula (Figura 4), nota-se uma ruptura de contrato. No MA da 

SD I, a reta numérica é apresentada na sua forma padrão, observa-se que os alunos têm 
um conhecimento deste objeto matemático do ponto de vista matemático: uma reta 



Acta Scientiae, v.20, n.4, jul./ago. 2018 695

numérica que contém números. No MB os professores introduzem uma personagem 
que segundo eles, vai dançar sobre a reta numérica e, pediram para os alunos darem um 
nome à dançarina. 

Neste MB, ocorre a mudança do milieu e uma situação adidática, pois observa-se 
que na atividade escolhida pelos professores: uma dançarina dançando sobre uma reta, os 
alunos agem, questionam, refletem e, desenvolvem a atividade por iniciativa própria, sendo 
o protagonista na construção de seus conhecimentos, uma vez que a atividade não deixa 
explícito a intenção de ensinar. Além disso, o desenvolvimento da atividade se desenrola 
de forma natural e espontânea a partir das respostas e questionamentos dos alunos, onde 
os professores atuam como mediadores (Figura 4). E, dessa forma, percebe-se que essa 
foi a estratégia utilizada pelos professores para trabalhar com os alunos as operações de 
soma entre números e, a posição destes sobre a reta numérica. 

Figura 4. Transcrição da aula – MB – SD II (Instituto TIM, 2013).

Neste caso, nota-se que o objeto matemático passou por modificações para ser 
objeto de ensino, a partir de um processo de transposição didática adequada. Segundo 
Chevallard: 

Um conteúdo de saber que tenha sido definido como saber a ensinar, sofre, a 
partir de então, um conjunto de transformações adaptativas que irão torná-lo apto 
a ocupar um lugar entre os objetos de ensino. O ‘trabalho’ que faz de um objeto 
de saber a ensinar, um objeto de ensino, é chamado de transposição didática. 
(Chevallard, 1991, p;39) 
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Os professores procuram fazer as devidas adaptações para o estabelecimento do 
contrato didático. Mas, a princípio, os alunos sentem dificuldades em abstrair a respeito 
da atividade proposta, ou seja, imaginar uma dançarina dançando sobre a reta (ver a 
transcrição na Figura 4). Isto fica muito claro, quando o professor “R” pergunta aos 
alunos “em qual número a dançarina deve começar?” e, os alunos não respondem. Então 
a professora “E” começa a descrever características da dançarina e, a desenhá-la sobre 
a reta numérica, posicionando-a no número 4. Logo, neste caso, não podemos declarar 
nada sobre o Contrato Didático, o qual ainda não foi estabelecido.

Mas, neste pequeno trecho da transcrição (Figura 4), é possível modelar esta situação 
a nível do milieu, conforme a Figura 3. O milieu é a reta numérica e a dançarina e, a 
situação é Adidática.

No esquema referente a Figura 3, o conhecimento do aluno está na interseção entre 
o conhecimento antigo e o conhecimento novo, na realidade ambos se complementam. 
Neste caso, em específico, no MA fica claro que os alunos já tinham o conhecimento dos 
números inteiros positivos e, a sua localização na reta numérica (conhecimento antigo). 
Este conhecimento será essencial para o conhecimento em desenvolvimento até de 
fato a institucionalização do saber: operação de adição com números inteiros positivos 
(conhecimento novo), objetivo de toda e qualquer situação didática.

OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MB – SD II 
Na continuação da transcrição da aula (Figura 5), observa-se que o contrato didático 

é estabelecido, os alunos começam a participar do diálogo. 

Figura 5. Transcrição da aula – MB – SD II (Instituto TIM, 2013).

E, a dialética de ação ocorre, onde o aluno (E-3) interage com o milieu material 
(M-3), adequado e organizado pelos professores a partir da contextualização da atividade 
aos alunos, a situação é objetiva.

A princípio a situação proposta (reta numérica e dançarina) não apresentou o 
potencial característico de uma situação adidática, tanto que a professora “E” teve que 
prosseguir com a descrição da dançarina e, posicioná-la no número 4, ou seja, percebe-se 
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que os professores reagiram sozinhos em um primeiro momento, que pode-se dizer até 
de incerteza da própria situação.

Com relação a estrutura do contrato didático, neste trecho pode-se dizer que se 
estabelece o nível de mesocontrato e microcontrato, respectivamente a partir da existência 
de um milieu com feedback potencial e, da distribuiçao de responsabilidades entre os 
professores e alunos. 

OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MB – SD II 
Na continuação da transcrição da aula apresentada na Figura 6, observa-se que as 

crianças sugerem vários tipos de respostas e, os professores aceitam todas essas respostas, 
inclusive induzem os alunos a sugerir valores. 

Figura 6. Transcrição da aula – MB – SD II (Instituto TIM, 2013).

Percebe-se que este comportamento é uma estratégia do contrato didático, a nível 
de microcontrato, pois se refere exclusivamente a uma questão do conteúdo matemático, 
a operação de soma de números inteiros positivos.

Do ponto de vista da TSD pode-se dizer que a dialética de formulação ocorre, 
onde o meio é objetivo (M-2), as crianças (E-2) começam a levantar as suas hipóteses 
que no caso em específico, dão sugestões de onde a dançarina deve parar, uma vez que 
se encontra posicionada no número 4 e, deve dar um pulo de 3 passos para a direita. Os 
professores (P-2) atuam como mediadores e, escrevem as sugestões dos alunos no quadro 
e, a situação é de referência.

OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MB – SD II 
Na continuação da transcrição da aula, Figura 7, do ponto de vista da TSD, os 

professores conduzem a dialética de validação com os alunos ao começar o movimento 



Acta Scientiae, v.20, n.4, jul./ago. 2018698

da dançarina, estabelecendo um meio de referência (M-1) em que os conhecimentos das 
crianças se transformam em saber, mas os professores (P-1) avançam com a dançarina 
saltando do quatro para o 5, para o 6 e, retrocedem explicando que a dançarina alcançaria 
a posição do número 10, até o momento em que os alunos afirmam com certeza que a 
dançarina deve parar no número 7. 

Figura 7. Transcrição da aula – MB – SD II (Instituto TIM, 2013).

A situação (S-1) é uma situação de aprendizagem, pois este nível –1 é marcado 
pela observação referente às respostas dos alunos para a atividade proposta e, a partir 
do momento em que os professores avançam com a dançarina sobre a reta saltando do 
4 para o 5 e, assim por diante, percebe-se que os alunos começam a compreender que a 
dançarina parará no número 7 ao dar três passos a partir do número 4, ou seja, 4 + 3 = 7. 
Em seguida, os professores não fazem a institucionalização, uma síntese do conhecimento 
a fim de elevá-lo a um nível de saber, de aspectos de caráter científico. 

Mas, ocorre uma dúvida em relação ao desenvolvimento de conhecimentos do aluno 
(antigo → novo), ou seja, se este desenvolvimento que deve ocorrer durante a situação 
didática foi suficiente para a aquisição do saber, principalmente pelo fato de não ter 
ocorrido uma das dialéticas importantes da TSD, a institucionalização. Pois, a TSD não 
supõe que o aluno aprenda apenas quando está agindo. Implica até mesmo que algum 
conhecimento só possa ser apreendido diretamente durante a institucionalização e, no 
caso do formato de aula do Círculo da Matemática, caracterizada apenas pelo diálogo, 
entende-se que seria de muito importante a institucionalização do saber no coletivo.

MOMENTO C (MC) – SD III
Os professores prosseguem com várias atividades dentro do mesmo contexto. 
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OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MC – SD III 
No MC (Figura 8), se estabelece um milieu material, caracterizado por um novo 

posicionamento da bailarina sobre a reta numérica, o qual é estabelecido por um dos alunos iniciando-se assim 
uma nova atividade, em uma situação adidática com a mesma estratégia de uma dançarina 
que irá se mover sobre a reta, mas, os professores deixam os alunos livres para modificar 
ou não o milieu de interação da SD II, quando eles questionam aos alunos para que 
lado a dançarina deve se mover na reta, ou melhor em qual sentido (para cá ou para lá), 
o milieu de interação poderia ser o mesmo se os alunos escolhessem que a dançarina 
deveria se mover no mesmo sentido escolhido na SD II, MB. O milieu de interação 
continuaria sendo a adição de números inteiros positivos. Uma dúvida que ocorre é que 
não sabemos se foi planejado o fato da professora “E” escrever o número 17, bem no 
final da lousa, não havendo mais espaço para que a dançarina se movesse para a direita 
e, talvez neste caso, os alunos escolheram que a dançarina se movesse para a esquerda 
(são apenas suposições). Bem, como a escolha foi que a dançarina se movesse para a 
esquerda e, com 8 pulos de 3 passos (sugestão dos alunos), o milieu de interação mudou 
completamente, os alunos deveriam interagir com números inteiros negativos. Um tipo 
de situação que não esperavam e, que ocorreu de forma natural, porém imagina-se que 
planejado pelos professores, os quais sabiam que em um momento ou outro o milieu de 
interação seria mudado. 

Figura 8. Transcrição da aula – MC-SD III (Instituto TIM, 2013).

Nesta fase, pode-se dizer que ocorre a dialética de ação em que o aluno (E-3) 
interage com o milieu material (M-3), os professores fazem a adequação do milieu a 
partir da contextualização da atividade aos alunos, a situação é objetiva, de reflexão. O 
contrato didático foi estabelecido, mas não temos recursos suficientes para uma análise 
a nível de suas dimensões. 
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OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MC – SD III 
Na continuação da transcrição da aula, Figura 9, pode-se dizer que inicia-se a 

dialética de formulação, em que o milieu é objetivo (M-2), as crianças (E-2) começam 
a levantar as suas hipóteses sobre onde a dançarina deve parar, uma vez que se encontra 
posicionada no número 17 e, deve dar 8 pulos de 3 passos para a esquerda. Os professores 
(P-2) atuam como mediadores e, a situação é de referência. Neste caso, vemos uma 
dimensão do contrato didático, a nível do mesocontrato e microcontrato, em uma divisão 
de responsabilidades com o objetivo de ensino e aprendizagem do saber (adição de 
números inteiros), Figura 3.

Os professores conduzem a dialética de validação com os alunos ao começar o 
movimento da bailarina, a professora começa a fazer arcos agrupando os números de 
3 em 3, partindo do número 17, estabelecendo um meio de referência (M-1) onde o 
conhecimento das crianças se transformam em saber, ao se deparar com a dúvida da 
professora ao passar do quinto arco para o sexto, transferindo a responsabilidade aos 
alunos em saber onde o sexto agrupamento de números daria. Mas, para a surpresa dos 
professores os alunos conheciam os números negativos e, não tiveram dificuldades em 
dizer que seria no -1. A situação (S-1) é uma situação de aprendizagem em relação ao 
saber operação de adição de números inteiros.

Figura 9. Transcrição da aula – MC – SD III (Instituto TIM, 2013).

OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MC – SD III 
É importante observar que os professores valorizam o processo de respostas 

aleatórias (Figura 10) dos alunos, eles não deixam explícito a razão disso, mas do ponto 
de vista da TSD e, dos conceitos envolvidos pode-se dizer que tenha algo a ver com uma 
estratégia do contrato didático e, também no sentido de levar os alunos a formularem as 
suas respostas, neste caso, levando-os ao desenvolvimento do cálculo mental. 
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Figura 10. Transcrição da aula – MC- SD III (Instituto TIM, 2013).

Percebemos que os professores não fazem a institucionalização e, prosseguem para 
uma outra atividade partindo com a dançarina da posição -7.

MOMENTO DE AULA D (MD) – SD IV
No MD, a atividade é a mesma, mas a situação didática é diferente, as crianças se 

deparam com outro milieu, independente da escolha sobre a dançarina se mover para a 
direita ou para a esquerda, o milieu envolverá a adição com números negativos.

OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MD – SD IV 
Nesta fase, (Figura 11) pode-se dizer que ocorre a dialética de ação, o aluno (E-3) 

interage com o milieu material (M-3), os professores fazem a adequação do milieu a partir 
da contextualização da atividade aos alunos, a situação é objetiva, de reflexão.

Figura 11. Transcrição da aula – MD – SD IV (Instituto TIM, 2013).
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OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MD – SD IV 
Na continuação da transcrição da aula, conforme a Figura 12, pode-se dizer que 

ocorre a dialética de formulação na qual o milieu é objetivo (M-2), caracterizado por uma 
interação direta das crianças sobre a atividade, as crianças (E-2) começam a argumentar 
sobre onde a dançarina deve parar, uma vez que se encontra posicionada no número 
-7 e, deve dar 6 pulos de 10 passos para a direita. Os professores (P-2) atuam como 
mediadores, a situação é de referência, situação intermediária entre a situação objetiva 
e a de aprendizagem. 

 
Figura 12. Transcrição da aula – MD –SD IV (Instituto TIM, 2013). 

Percebe-se que ocorreu uma desestabilização provocada pela posição da bailarina 
no número -7 e, o fato dela ter que dar 6 pulos de 10 passos (sugestão dos alunos). 
Uma aluna, Rebecca, age e, procura formular a sua hipótese quando diz: “será que é do 
tipo 10 x 6?”, “A conta é 60 – 7 por que ela está no -7”. O raciocínio de Rebecca está 
correto, no caso seria -7+60, conforme o professor “R” enunciou na transcrição, Figura 
13. No diálogo, percebe-se que o professor “R” estava procurando entender o raciocínio 
de Rebecca, mas a professora “E” diz estar confusa e, parece descartar o raciocínio de 
Rebecca ao mediar com a questão: “se estou no -7 quantos passos eu preciso andar para 
chegar no zero? Ou, poderia dizer que a professora “E” busca um outro tipo de raciocínio 
a fim de validar o raciocínio de Rebecca. São suposições percebidas no diálogo, porém 
independente da suposição não fica claro no diálogo uma devolução para Rebecca. Uma 
ruptura do contrato didático, pois a relação professor-aluno é interrompida. O aluno age 
sobre a situação e, a mesma não lhe retorna informações sobre a sua ação. 

Neste trecho da conversa (Figura 12), nos deparamos com as dimensões de 
macrocontrato: o objetivo de ensino de operações com números inteiros e, microcontrato: 
a interação entre professor-aluno em uma atividade de operação de números inteiros, mas 
com a ruptura do contrato didático, a dimensão do mesocontrato não foi estabelecida.
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OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MD – SD IV
Nesta situação, que ocorre na continuação da transcrição da aula (Figura 13) vemos 

um processo de institucionalização acerca da questão anterior colocada pela professora “E”. 

Figura 13. Transcrição da aula – MD–SD IV (Instituto TIM, 2013).

Apesar de uma das alunas ter respondido que para chegar no zero a partir do -7, 
basta dar 7 passos, percebe-se que os professores colocam em prática a estratégia de 
dúvida, ao perguntar: “Só sete, mesmo?”. Mas, logo em seguida inicia-se o processo de 
institucionalização a partir da contagem passo a passo do -7 ao zero. Acredita-se que assim 
eles conseguem saber se realmente todos os alunos estão acompanhando o raciocínio, ou 
neste momento pode despertar a atenção de alguns alunos que não comentaram por estarem 
em dúvida, ou não estarem acompanhando o raciocínio do colega. Neste momento, os 
professores ao interagirem com os alunos, os mesmos chegam à conclusão que para dar 
um pulo a dançarina vai parar no número 3.

OBSERVAÇÕES REFERENTES AO MD – SD IV
Esta situação, continuação da transcrição da aula (Figura 14) inicia com a resposta 

de um aluno acerca da questão do MD- SD IV (Figura 13): “Quantos pulos faltam? 
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Figura 14. Transcrição da aula – MD – SD IV (Instituto TIM, 2013).

Sendo assim, retomam o raciocínio de Rebecca, do 10 x 6 ou 6 x 10, que na realidade 
é a quantidade total de passos da dançarina, o equivalente a 6 pulos. 

Neste caso, procuram questionar aos alunos sobre este fato, levando o aluno a refletir 
que no total são 6 pulos, a dançarina deu 1 pulo de 10 passos e, faltam 5 pulos de 10 
passos cada, ou seja, 50 passos e, que se ela está posicionada no número 3, ela vai parar 
em qual número? Neste caso, esta interação entre os alunos, o professor e o milieu pode 
ser caracterizada por uma dialética de formulação em uma situação de referência, observa-
se nitidamente a troca de informações principalmente entre as crianças e os professores, 
mas do ponto de vista didático, não ocorre a validação e a institucionalização. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Na aula analisada percebe-se que os professores enfatizam a importância de 

interações com os alunos. E, dessa forma desmistifica a crença relativa ao contrato 
didático, a de que geralmente o professor propõe o exercício, ou problema, resolve o 
mesmo e, depois dá um exemplo parecido. Na aula dos professores, as sugestões dos 
alunos são aceitas para dar seguimento a atividade. E, este é um fato interessante dessa 
aula. Porém do ponto de vista da TSD, há vários questionamentos em relação a detalhes 
referentes ao contrato didático e, a interação aluno, saber, professor e o milieu, as quais 
foram descritas nas observações de cada trecho de aula analisado. 

Um fator em evidência é em relação a mediação dos professores, esperava-se a 
ocorrência da dialéti ca de formulação e validação sem a intervenção deles. Além disso, 
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em situações onde ocorreram a formulação e a validação, as intervenções dos professores 
ocorreram de forma individual e, não entre as crianças. Do ponto de vista da TSD, não 
existiram momentos de ação, formulação e validação compartilhados.

Outro questionamento é em relação ao contrato didático, o modelo de interação 
aluno, saber, professor e milieu apresenta uma ruptura do contrato, em relação a este 
tipo de interação: perguntas e respostas em todo o tempo de aula, sem o registro por 
parte dos alunos. A partir da pergunta dos professores, alguns alunos respondem, 
outros não e, assim eles seguem para outro tipo de pergunta que levará a uma outra 
atividade, gerando situações adidáticas, sem intenção de ensinar. Segundo a TSD sem 
que haja uma institucionalização do saber não é possível afirmar que a aprendizagem 
realmente ocorreu, pois, a aprendizagem de alguns alunos pode ocorrer durante o 
desenvolvimento da atividade, em meio as dialéticas de ação, formulação, validação e, 
esta aprendizagem torna-se apenas saber instituído na fase de institucionalização, realizado 
pelo professor e, socializado com o grupo de alunos. Existe um momento adequado para 
a institucionalização, para que não comprometa a aprendizagem do aluno. 

Ainda em relação ao contrato didático, a associação de “números” a “coisas 
estranhas” e, “uma bailarina que dança sobre uma reta”, caracteriza um tipo de negociação 
do contrato didático que leva às crianças a se deparar com uma inesperada caracterização de 
objetos matemáticos. Essa caracterização dos objetos matemáticos é um fator determinante 
para que ocorra a aprendizagem? Na aula analisada percebe-se que eles usaram este tipo 
de negociação para desenvolverem uma atividade inserida em um contexto. A questão é 
a bailarina não ser um facilitador de forma a prejudicar a aprendizagem dos alunos. Por 
isso, é importante refletir sobre os efeitos do contrato didático.

A TDS foi uma ferramenta essencial para a análise da aula do Círculo 
da Matemática do Brasil, no que se refere aos conceitos de milieu e contrato 
didático. A definição das dimensões do contrato didático, principalmente 
o status do conhecimento e a distribuição de responsabilidades nos ajudaram a analisar 
as interações em termos do desenrolar do ensino e da aprendizagem. Além disso, é 
importante deixar claro que as observações e questionamentos aqui apresentados fazem 
parte de um trabalho de estudo e pesquisa em didática da matemática, em específico a 
TSD a partir das discussões acerca do contrato didático e do milieu. Logo, espera-se que 
as questões e discussóes provoquem reflexões com impactos significativos no processo 
de ensino e aprendizagem.
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